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DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA:    

 

TEÓRICA:  54 h    PRÁTICA: 36 h TEÓRICO-PRÁTICA:  - 

SEMINÁRIOS:  OUTRAS: -  

 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  (Definição resumida dos objetivos). 

A disciplina tem por objetivos: dar o conhecimento da estrutura anatômica do xilema 
secundário, bem como o de seu funcionamento em plantas lenhosas; utilizar adequadamente a 
metodologia para identificar os principais grupos e espécies arbóreas através de características 
anatômicas da madeira; e propiciar aos alunos a compreensão da organização estrutural do 
lenho, relacionando as estruturas celulares com a sua função na madeira, bem como com as 
propriedades que a madeira apresenta.  
 

 

 



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

unesp 
CAMPUS DE BOTUCATU 

FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRONÔMICAS 

METODOLOGIA DE ENSINO (Infomar resumidamente, como será desenvolvida a aula, 

especificando os recursos didáticos a serem empregados) 

O programa da disciplina será dividido em uma parte teórica e uma parte prática. As aulas 
teóricas terão como suporte o uso de lousa, giz e datashow. As aulas práticas serão realizadas 
no Laboratório de Anatomia da Madeira para aprendizagem das técnicas usuais em anatomia 
da madeira (microtomia, maceração e montagem de lâminas histológicas) e no Laboratório 
Didático com microscópios e estereomicroscópios em número suficiente que permita aos alunos 
observação e análise dos tecidos vasculares das plantas arbóreas. 
 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM:   
(Descrever os instrumentos de avaliação que serão utilizados, com os critérios para obtenção do  
resultado final): 

1. Participação do aluno nas aulas teóricas e práticas (15%) 

2. Provas teóricas e práticas (60%) 

3. Relatórios de aulas práticas (25%) 

 

EMENTA PROGRAMÁTICA:   
Será abordada a anatomia estrutural da madeira de espécies e ao final do curso o aluno estará 

apto a reconhecer as características anatômicas qualitativas e as quantitativas da madeira, 

podendo relacionar as estruturas celulares com a sua função e também com as propriedades 

da madeira.  

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 (Descrever os assuntos a serem abordados, com as subdivisões necessárias). 

Programa teórico 

I – Introdução 

1 - Importância e objetivos da anatomia da madeira de plantas lenhosas 

II - Características anatômicas microscópicas para identificação de Angiospermae 

dicotiledoneas (folhosas) 

1. Camadas de crescimento 

2. Tipos de parênquima axial 

3. Vasos (porosidade, arranjo, agrupamento, placas de perfuração, pontoações 

intervasculares, pontoações guarnecidas, conteúdos) 

4. Fibras (espessamento da parede, pontoações, fibras septadas) 

5. Raios (largura, composição celular, células envolventes, células latericuliformes) 
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6. Espessamento espiralado 

7. Estrutura Estratificada 

8. Elementos secretores 

9. Variantes cambiais 

10. Inclusões minerais: cristais prismáticos, drusas, outros tipos de cristais, corpos 

silicosos 

11. Informações não anatômicas: hábito, cor e odor do cerne, fluorescência do cerne, 

teste de cromazurol-S. 

III-Características anatômicas microscópicas para identificação de Gimnospermae 

(coníferas) 

1. Camadas de crescimento 

2. Traqueídes (pontoações, depósitos orgânicos, espaços intercelulares, torus, 

espessamento helicoidal ou outros tipos) 

4. Parênquima axial (arranjo, paredes terminais transversais) 

5. Composição radial (traqueídes, paredes das traqueídes, pontoações das traqueídes, 

paredes terminais das células radiais, paredes horizontais das células radiais, 

identuras) 

6. Pontoações do “campo de cruzamento” – traqueídes e raios 

7. Canais intercelulares (axiais, radiais, traumáticos, células epiteliais) 

8. Inclusões minerais (cristais) 

9. Informações não anatômicas: hábito, cor e odor do cerne, fluorescência do cerne, 

teste de Cromo Azurol-S. 

 

Programa prático 

1 - Instrumentalização para o estudo da anatomia da madeira de plantas lenhosas. 

1.1. Coleta, preparo e preservação de amostras para os estudos anatômicos do lenho. 

1.2. Microtomia, planos de corte, tipos de navalhas para histologia, preparo de corantes, 

montagem de lâminas histológicas e métodos de dissociação das células. 
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